
MUNICÍPIO DE TEODORO SAMPAIO 
 
Teodoro Sampaio é uma cidade do Estado do Bahia. Os habitantes se chamam 
teodorenses. 
 
O município se estende por 231,5 km² e contava com 7 895 habitantes no último 
censo. A densidade demográfica é de 34,1 habitantes por km² no território do 
município. 
 
Vizinho dos municípios de Terra Nova, Aramari e Coração de Maria, Teodoro 
Sampaio se situa a 15 km a Sul-Leste de Coração de Maria a maior cidade nos 
arredores. 
 
Situado a 122 metros de altitude, de Teodoro Sampaio tem as seguintes 
coordenadas geográficas: Latitude: 12° 16' 56'' Sul, Longitude: 38° 36' 57'' Oeste. 
O prefeito de Teodoro Sampaio se chama JOSE ALVES DA CRUZ. 
 
Para todas as formalidades administrativas, você pode ir à prefeitura de Teodoro 
Sampaio Av. Dr. Otávio de Araújo, 44. Mas você também pode contatar a 
prefeitura por telefone pelo seguinte número: (75) 3237-2128 
 
HISTORIA: O povoamento do território deste município iniciou-se na metade do 
século XVII por portugueses que ali se estabeleceram, instalando engenhos e 
desenvolvendo a cana-de-açúcar. Em uma fazenda ali estabelecida, de nome 
Catuiçara, construiu-se em 1718 a capela de Nossa Senhora da Ajuda do Bom 
Jardim, elevada à freguesia com a denominação de Bom Jardim, tendo em volta 
dela se formado o povoado com o nome de Catuiçara. Em função da 
agropecuária o arraial se desenvolveu e em 1850 foi construída a primeira usina 
de açúcar do nordeste. 
 
A decadência da cana de açúcar no Recôncavo, motivou a introdução no 
município, da cultura do cacau híbrido e da criação de gado leiteiro. Em 1961, 
foi criado o município com o nome de Teodoro Sampaio, homenagem prestada 
ao engenheiro, geólogo, geógrafo, cartógrafo e orador, autor de vários trabalhos 
históricos e geográficos. 
 
ÁREA: 277,766 km² 2 

 
POPULAÇÃO: 7 895 hab. IBGE/20103 

 
MESORREGIÃO: Centro Norte Baiano IBGE/2008 1 

 
MICRORREGIÃO: Feira de Santana IBGE/2008 1 

 
MUNICÍPIOS LIMÍTROFES: Alagoinhas, Terra Nova, Conceição do Jacuípe, 

Coração de Maria, Pedrão, Aramari 
 
DISTÂNCIA ATÉ A CAPITAL: 96 km 
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CONSÓRCIO PÚBLICO PORTAL DO SERTÃO 

 
Instalado em abril de 2010, o Consórcio Público de Desenvolvimento Sustentável 
Portal do Sertão é uma associação pública de direito público (autarquia), 
constituído com base no art.41, IV, do Código Civil Brasileiro e na Lei Federal 
11.107, implantado após um longo processo de articulação, com o intuito de 
desenvolver políticas públicas para a população de 16 municípios consorciados: 
Água Fria, Anguera, Amélia Rodrigues, Antônio Cardoso, Coração de Maria, 
Conceição do Jacuípe, Conceição da Feira, Santa Bárbara, Santo Estevão, 
Santanópolis, Irará, Ipecaetá, Teodoro Sampaio, Tanquinho, São Gonçalo dos 
Campo e Terra Nova. 
 
O Consórcio exerce um papel importante no que tange a priorização da 
execução eficiente dos seus projetos. É um instrumento que visa impulsionar o 
desenvolvimento sustentável da região, através da gestão associada de serviços 
públicos que promovam efetivamente a melhoria da qualidade de vida da 
população. De acordo com seu estatuto e o protocolo de intenções apresenta 
como finalidades: elaborar estudos e debates sobre o desenvolvimento; 
desenvolver ações nas áreas de infraestrutura, transporte, saneamento básico, 
turismo, agricultura familiar e segurança alimentar e nutricional. 
 
PROJETO CISTERNAS 
 
Captação de Água para Consumo Humano no Território Portal do Sertão 
(Primeira Água) 

 
O Projeto é uma iniciativa do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome (MDS), em parceria com o Consórcio Portal do Sertão, e tem como 
objetivo a garantia do acesso à água de qualidade às famílias de baixa renda da 
zona rural dos municípios consorciados, através da construção de cisternas de 
placas para a captação e armazenamento de água da chuva para o consumo 
humano, garantindo, assim, uma melhor qualidade de vida a essas famílias. 
 
Cada cisterna tem capacidade de armazenar 16.000 litros de água, tendo como 
sistema de captação o telhado da própria residência da família, suprindo dessa 
forma as necessidades do uso doméstico durante os períodos de estiagem. A 
meta é Universalizar o acesso à água nos respectivos municípios, garantindo, 
além da água de qualidade, a melhoria da segurança alimentar e nutricional das 
famílias. 
 
Novas Tecnologias para a Convivência com o Semiárido (Segunda Água) 

 
O Projeto tem como objetivo utilizar a água das chuvas, e outras fontes hídricas 
locais, na implementação de estruturas voltadas à produção de alimentos e 
geração de renda para agricultores e agricultoras familiares dos municípios que 
compõem o Consórcio Portal do Sertão. 
 
As Famílias serão beneficiadas, através da construção de cisternas calçadão, 
com capacidade para armazenar 54 mil litros de água; barreiros trincheira e 
barragens subterrâneas. Com essas ações pretendemos colaborar na 
emancipação econômica das famílias, contribuindo para minimizar os efeitos da 
seca, possibilitando a permanência em seus locais de origem, garantindo 
alimentação de qualidade, e em quantidade suficiente para o seu sustento. 
 
 
 



Cisternas nas Escolas – Terceira Água 

 
O projeto propõe a implementação de cisternas para captação e armazenamento 
de água da chuva para o consumo humano ou para a produção de hortas em 
escolas municipais da zona rural do Semiárido brasileiro. 
 
O Projeto Cisternas, por meio dos programas Primeira, Segunda e Terceira Água 
disponibilizará a entrega de diversas tecnologias para os agricultores/as 
familiares que compõem a região dos municípios consorciados. As três 
iniciativas integram o Programa Água para Todos, concebido pelo Governo 
Federal a partir da necessidade de se universalizar o acesso e o uso da água 
para populações carentes, residentes em comunidades rurais não atendidas por 
este serviço público essencial, atendidas por sistemas de abastecimento 
deficitários ou, ainda, que recebam abastecimento difuso.  
 
GESTÃO AMBIENTAL COMPARTILHADA 
 
O Programa Estadual de Gestão Ambiental Compartilhada (GAC) atende à 
diretriz do Governo do Estado de apoio à descentralização da gestão pública do 
meio ambiente, e tem como principal objetivo apoiar os municípios baianos para 
adequação de suas estruturas municipais de meio ambiente. O Consócio Portal 
do Sertão em parceria com a Secretária Estadual de Meio Ambiente – SEMA 
está desenvolvendo ações de orientação e acompanhamento aos municípios, 
para que os mesmos adequem sua legislação e criem as estruturas necessárias 
para a Gestão Ambiental Compartilhada.  
 


